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   UM 
PEDAÇO 
   DO 
BRASIL 
PERTO 
   DA 
TORRE 
DE TV

Tradicional espaço 
de artesanato e 
gastronomia atrai 
uma clientela 
fiel, mas feirantes 
defendem uma 
reformulação na 
gestão do local para 
melhorar os negócios

A 
arte e os sabores de todo 
Brasil estão no coração de 
Brasília, mais precisamen-
te na Feira da Torre, que 

se transformou em um caldeirão 
cultural e gastronômico e polo de 
atração para turistas e brasilien-
ses. Essa mistura completa 10 anos 
num espaço novo, nas proximi-
dades do cartão-postal da cidade. 
Presente no imaginário brasiliense 
desde o fim dos anos 1960, a Feira 
da Torre foi muito importante para 
a cidade durante as décadas.

De uns tempos para cá, infeliz-
mente, o espaço vem perdendo atra-
tivo; e os feirantes/permissionários 
estão em busca de novos e mais 
prósperos tempos. “O nosso intuito 
é que a Feira da Torre volte a ser re-
conhecida como um polo de cultu-
ra, assim como foi nos anos 1980 e 
1990”, afirma Barbara Lima, respon-
sável pelo box Nova Era Roots, e par-
te da terceira geração de uma famí-
lia de crocheteiras. “Desde o ventre, 
estou aqui na feira”, destaca a artesã, 
que cuida das redes sociais e da or-
ganização cultural do local.

A tradição é o que rege o lugar. 
João Orlando Siqueira Gois sabe 
bem disso, conhecido na feira ape-
nas como Gois, ele é um dos pionei-
ros do local, desde 1984 vende o Sor-
vete da Torre, que trazia sabores de 
frutas do cerrado mesmo antes da 
feira ter eletricidade. “Tinha que tra-
balhar com gerador, levar um free-
zer, montar e desmontar tudo, ima-
gina que trabalheira”, lembra o fei-
rante, que tem clientes que o acom-
panham há 40 anos. “Tem gente que 
vem aqui desde que eu comecei, 
principalmente atrás do sabor de ba-
curi, o mais procurado. Se não tiver 
ele, Deus nos acuda”, brinca.

Outra lenda da feira é Motha 
Eustaquio dos Santos, atualmente 
dono do box Quilombo. Ele, que 
fazia artesanato com couro quan-
do jovem, começou a vender no pé 
da Torre, no fim da década de 1970 
para juntar dinheiro e se mudar do 
Brasil. “Fui vendendo tudo que eu 
produzia, por isso estou aqui até 
hoje”, fala, ao risos, Motha. “É pre-
ciso divulgar a feira. Tem muita 
gente boa no que faz aqui, preci-
samos de mais divulgação e parti-
cipação governamental para che-
garmos ao público”, crava.

O que pode mudar

“Lá em cima (perto da Torre de 
TV) era feira, aqui é outra coisa”, 
afirma Góis. Segundo ele, o movi-
mento caiu desde que a Feira da 
Torre mudou de lugar na década 
de 2010. “O movimento está muito 
devagar”, afirma Marcia Holanda 
Cavalcante, que vende acarajé há 
22 anos na banca Acarajé & Tapio-
ca. “O espaço aqui é bacana para o 
turista, mas ficou tudo muito gran-
de, muito amplo, o povo se perde e 
não chega até o feirante”, reclama 
o artesão José Wellington de Lima, 
que hoje cuida da banca Sol e Lua. 
Ele trabalha no local desde 1979.

O piso da praça de alimentação 
também é uma grande reclama-
ção. Quem trabalha com restau-
rantes afirma que o espaço não é 
convidativo para o público. “Vo-
cê pode limpar e limpar, e conti-
nua parecendo sujo”, reclama Es-
ter Maria Szubris, que trabalha há 
13 anos com comida goiana. Atual-
mente está no restaurante Sabores 
do Brasil Tempero Goiano.

No entanto, os próprios vende-
dores do local oferecem sugestões 
para que as condições melhorem. 
“Se eu pudesse mudar, eu trans-
formaria isso aqui em local movi-
mentado à noite. É um ponto mui-
to bom e não funciona. Eu aumen-
taria a segurança, colocaria uma 
música ao vivo e dobraria as ven-
das”, sonha José Luiz Graciano de 
Souza, trabalhador da feira desde 
2008 e, atualmente, dono da ban-
ca Amazonas Pará, de comidas tí-
picas do Norte do Brasil.

Segundo os permissionários, se 
a gestão mudar, a vida deles pode 
melhorar também. “É preciso fazer 

uma reavaliação dos permissioná-
rios, para ver quem realmente pro-
duz”, ressalta Carlos Lima dos San-
tos, artesão que faz móveis de ma-
deira com fibras naturais e sintéti-
cas desde 1998 na feira. “É preciso 
um grupo gestor que fiscalize a fei-
ra junto ao GDF, para inibir os mal-
feitores aqui dentro”, acrescenta.

Memória

Hoje organizada com boxes nu-
merados e praça de alimentação, a 
Feira da Torre nem sempre foi as-
sim. A iniciativa começou de ma-
neira informal. Após a inauguração 
da Torre de TV, em 1967, artesãos 
se juntaram ao pé do novo monu-
mento para vender o que criavam. 
O que era apenas uma organização 
de pessoas buscando trabalho, se 
tornou um marco para a capital e, 
oficialmente, uma feira a partir da 
década de 1980 com diversificação 
dos produtos.

Em 2009, o governo anunciou 
a intenção de organizar melhor a 
Feira da Torre e tirá-la do lugar on-
de já estava consagrada. Em 2011, 
o canteiro do Eixo Monumental (a 
pouco metros do antigo espaço) 
foi escolhido e, em 2013, as obras 
começaram. O custo da constru-
ção  dos boxes superou R$ 14 mi-
lhões. A obra foi entregue pouco 
antes da Copa do Mundo de 2014 
no Brasil. Desde então, os permis-
sionários permanecem há quase 
10 anos no novo local.
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Feirantes defendem a abertura do espaço à noite para atrair mais clientes

O tacacá de José Graciano, o acarajé de Márcia de Holanda e a galinhada de Ester Maria

Desde 1984, João Orlando Siqueira Gois vende o 
Sorvete da Torre, com sabores do Cerrado

Motha Eustáquio destaca que é preciso divulgar 
a feira: “Tem muita gente boa no que faz aqui”

José Wellington trabalha no local desde 1979

Barbara Lima cuida das redes sociais do 
espaço: terceira geração de crocheteiras

Feira da Torre de 
TV tem diversidade 

de sabores e um 
público fiel


